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RESUMO: O objetivo neste trabalho foi avaliar a tolerância de mudas de café a herbicidas 
inibidores da ACCase e inibidores da ALS, aplicados de forma isolada ou em misturas em 
tanque. O experimento foi realizado em blocos casualizados, em esquema fatorial de (5x4)+1, 
sendo cinco  herbicidas (clethodim, haloxyfop-methyl, chlorimuron-ethyl aplicados de forma 
isolada e chlorimuron-ethyl+haloxyfop-methyl aplicados em mistura em tanque e sequencial) 
em quatro doses (50, 100, 200 e 400% da dose comercial), contendo cinco repetições e um 
tratamento controle sem aplicação de herbicidas. Os herbicidas foram aplicados aos 42 dias 
após o transplantio (DAT), no topo das mudas.  Aos 14 dias após a aplicação foram atribuídas 
avaliações visuais quanto à intoxicação. Foram realizadas medidas de crescimento até os 103 
DAT. Herbicidas graminicidas, independentemente das doses, não causaram sintomas visuais 
de intoxicação das mudas, nem afetaram seu crescimento. Chlorimuron-ethyl, isolado ou em 
mistura, causou leves injúrias nas mudas, manchas cloróticas, encarquilhamento e redução do 
crescimento das mudas conforme a dose. Mudas de cafés jovens são tolerantes a aplicações de 
herbicidas de graminicidas e chlorimuron-ethyl nas doses adequadas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Coffea arabica, controle químico, mistura em tanque.  
 
INTRODUÇÃO 

O cafeeiro jovem é muito sensível à presença de plantas daninhas na linha de plantio, 
competindo com a cultura por recursos, afetando o seu desenvolvimento e produtividade 
(Ronchi e Silva, 2003; Ronchi et al., 2007; Fialho et al., 2012, Ronchi et al., 2014, Silva et al., 
2015). Pouco são os herbicidas seletivos para o controle de plantas daninhas, tanto em pré como 
pós-emergência (Ronchi e Silva, 2003, Silva et al., 2015), e os que são utilizados podem 
necessitar de misturas em tanque. Essa associação aumenta o espectro de ação sobre as plantas 
daninhas, além de contribuir para a redução das doses de herbicidas e melhor controle devido 
ao sinergismo.  

Os herbicidas inibidores da ACCase são utilizados para o controle de gramíneas em pós-
emergência na cultura do café (Ronchi et al., 2014), e tem ação sobre a enzima Acetil-CoA 
(Silva e Silva, 2007). As sulfoniluréias inibem a síntese dos aminoácidos ramificados leucina, 
isoleucina e valina, interrompendo a síntese proteica e, consequentemente, interferindo na 
síntese de DNA e no crescimento celular. Os herbicidas inibidores da ACCase têm efeito 
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antagônicos quando misturados com sulfoniluréias e latifolicidas como o 2,4-D (Barnwell e 
Cobb, 1994; Hess e Thill, 2000; Silva e Silva, 2007; Trezzi et al., 2007), devido à redução na 
absorção e ou translocação do graminicida (Hess e Thill, 2000). 

O antagonismo dos herbicidas graminicidas é explicado por  
Barnwell e Cobb (1994) devido à incompatibilidade física na mistura em tanque, alterações na 
absorção, translocação e interferência com fatores metabólicos específicos. Relatos de 
cafeicultores têm apontado intoxicação do cafeeiro quando realizada aplicação em misturas de 
herbicidas, e embora em alguns casos, aparentemente, a planta se recupere, há a insegurança 
sobre quais efeitos isso acarretará nas produções futuras. Herbicidas inibidores da ACCase e da 
ALS, usados no controle de plantas daninhas em pós-emergência, aplicados isolados ou em 
mistura em tanque, podem afetar o crescimento inicial de mudas de café. O objetivo neste 
trabalho foi avaliar a tolerância de mudas de café a aplicação de herbicidas inibidores da 
ACCase e inibidores da ALS, isolados e em misturas em tanque. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação na Universidade Federal de Viçosa 
- Campus Florestal com mudas de café da variedade Catuaí IAC 144, apresentando de quatro a 
seis pares de folhas, em dezembro de 2017. O substrato utilizado para o transplantio das mudas 
foi uma mistura de solo, areia e esterco bovino, na proporção de 3:1:1 (v/v/v). Foram utilizados 
vasos de polietileno de 11 L, num total de 105 vasos. O substrato foi corrigido com 1 kg m-3 de 
calcário dolomítico e adubado com 1 kg m-3 de cloreto de potássio e 5 kg m-3 de superfosfato 
simples (Guimarães et al., 1999). Aos 20 e 40 dias após o transplantio (DAT) as mudas de café 
receberam adubação de cobertura com 5 g de sulfato de amônio por vaso.  

O experimento foi implantado em um delineamento em blocos casualizados, com 21 
tratamentos dispostos em arranjo fatorial (5x4)+1 (cinco aplicações herbicidas x quatro doses), 
sendo o controle sem aplicação de herbicidas, conduzidos com cinco repetições. Os tratamentos 
foram compostos pelos herbicidas clethodim, haloxyfop-methyl e chlorimuron-ethyl aplicados 
de forma isolada, e chlorimurom-ethyl + haloxyfop-methyl aplicados tanto em mistura em 
tanque quanto sequencialmente, todos em doses equivalentes a 50, 100, 200 e 400% da dose 
comercial conforme a Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Tratamentos com os herbicidas e suas respectivas doses. 

Herbicidas Sigla Dose p. c. (L ou Kg ha-1) Aplicação 
clethodim1,5 Cle 0,2; 0,4; 0,8; 1,6  
haloxyfop-methyl2,5 Hal 0,375; 0,75; 1,5 3,0  
chlorimuron-ethyl3,5 Chl 0,035; 0,07; 0,14; 0,28  
chlorimuron-ethyl 
+haloxyfop-methyl5 

Chl+hal [0,035+0,375]; [0,07+0,75]; 
[0,14+1,5]; [0,28+3,0] 

Mistura em 
tanque6 

chlorimuron-ethyl 
+haloxyfop-methyl5 

Chl+hals [0,035+0,375]; [0,07+0,75]; 
[0,14+1,5]; [0,28+3,0] 

Aplicação 
sequencial7 

Controle4     
1 Select; 2 Verdict; 3 Chlorimuron Nortox; 4 Tratamento sem aplicação de herbicida; 5 adição de 0,5% v/v de óleo mineral; 6 Aplicação associada 
dos herbicidas no mesmo tanque; 7 aplicação do chlorimuron-ethyl seguido pelo haloxyfop-methyl. 
 Aos 42 DAT foram aplicados os herbicidas utilizando-se um pulverizador costal 
pressurizado a CO2, trabalhando à pressão constante de 3,0 kgf cm-2, equipado com barra para 
duas pontas de jato tipo leque (Teejet XR 110.02), espaçadas de 0,50 m entre si, a 0,50 m do 
alvo, com velocidade de 7,2 km h-1, aplicando-se o volume equivalente a  
200 L ha-1 de calda. Aos 47, 71 e 103 DAT foram realizadas as avaliações de crescimento 
através das medições do diâmetro da copa, caule, altura e área foliar, analisando-se 
posteriormente o incremento dos dados. Aos 14 dias após a aplicação (DAA) foram realizadas 
avaliações visuais de intoxicação do cafeeiro.  



 

Procedeu-se às análises dos pressupostos para dados paramétricos observando-se 
distribuição normal e homocedasticidade das variâncias ambos a 5% de significância. Em 
seguida realizou-se análise de variância e quando pertinente, comparação das médias pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. Para as variáveis de crescimento realizou-se equações de 
regressão relacionando cada variável da aplicação dos herbicidas com a curva da dose resposta, 
adotando equações com alto coeficiente de determinação (R2), com parâmetros significativos. 
As análises foram realizadas com os softwares R-Studio e confecção dos gráficos pelo 
SigmaPlot (SigmaPlot, 2008). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As notas visuais de intoxicação apresentaram interação significativa para os fatores 
herbicidas e doses (P<0,05). Os tratamentos Cle e Hal não intoxicaram as mudas de café em 
nenhuma das doses utilizadas, assim como o tratamento controle, conforme Tabela 2. Dornelas 
et al., (2017) verificaram controle de capim-amargoso acima de 80% e não observaram 
intoxicação do cafeeiro com o herbicida haloxyfop-methyl, demonstrando potencial 
seletividade deste herbicida para a cafeicultura. Ronchi e Silva (2003), avaliando a tolerância 
de mudas de café à aplicação de herbicidas não constataram intoxicações visuais pelos 
graminicidas clethodim e fluazifop-p-butyl.  

Os tratamentos Chl, Chl+hal e Chl+hals causaram intoxicação leve nas mudas, 
observando-se relação direta com o aumento da dose. Estas respostas são atribuídas ao herbicida 
chlorimuron-ethyl, que causou manchas cloróticas e encarquilhamento nas folhas do ápice da 
planta, como observados por Ronchi e Silva (2003). Carvalho et al. (2014) também 
identificaram intoxicação causadas por chlorimuron-ethyl, oxyfluorfen e [fluazifop-p-
butyl+fomesafen] em mudas de café inoculadas com fungos micorrízicos. Os tratamentos com 
misturas em tanque, de Chl+hal e Chl+hals, apresentaram notas visuais 29% e 10% superiores 
ao tratamento com Chl, respectivamente. 

 
Tabela 2: Interação das médias das notas visuais de intoxicação do cafeeiro referentes aos 
14 dias após a aplicação dos herbicidas sob diferentes doses de bula. 

Tratamento 
 Notas visuais  
-----------------------------------Doses (%)------------------------------------ 

0 50 100 200 400 
Cle 0 Aa 0 Ba 0 Ba 0 Ba 0 Ca 
Hal 0 Aa 0 Ba 0 Ba 0 Ba 0 Ca 
Chl 0 Ab 11,60 Aba 11,40 Aa 18,00 Aa 18,00 Ba 
Chl+hal 0 Ac 6,40 Abc 14,80 Ab 22,00 Aa 25,40 Aba 
Chl+hals 0 Ac 6,80 ABbc 9,80 Abc 17,80 Aa 20,00 Aba 
CV(%) - 60,16 45,95 32,96 28,65 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha ou maiúscula na coluna, não diferem de si pelo teste Tukey ao nível de 5% de 
significância. CV: Coeficiente de Variação. 

Para as variáveis referentes altura, diâmetro do caule, da copa e área foliar também não 
foram verificados efeitos significativos das doses dos tratamentos com clethodim e haloxyfop-
methyl conforme Figura 1. Castanheira et al. (2015), simulando deriva de fluazifop-p-butyl a 
10%, 40%, 70%, 100% e 200% não observaram reduções na altura, diâmetro do caule, emissão 
de folhas, matéria fresca e seca em mudas de café. A seletividade dos herbicidas inibidores da 
ACCase às dicotiledôneas, como é o caso do cafeeiro, é devida à presença da forma 
homomérica, no citosol, e heteromérica, nos cloroplastos, da enzima Acetil Coa Carboxilase 
(Hess, 2000). 



 

 
Figura 1: Incremento do crescimento da parte aérea das mudas de café em função das doses dos herbicidas clethodim, haloxyfop-methyl, 
chlorimuron-ethyl, chlorimuron-ethyl+haloxyfop-methyl associado e em aplicação sequencial. A – Altura; B – Diâmetro do caule; C – 
Diâmetro da copa; D – Área foliar. Ns, *, **, não significativo, significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente pelo teste t. 
Hal, Cle, Chl, Chl+Hal, Chl+Hals.  

Os tratamentos contendo chlorimuron-ethyl, tanto isolado como em mistura em tanque, 
apresentaram respostas inversamente proporcionais às doses para todas as variáveis de 
crescimento. O tratamento chl+hals reduziu a altura em 18,5% e o diâmetro da copa em 14,7%. 
O diâmetro do caule apresentou valores próximos para os tratamentos Chl, Chl+hal e Chl+hals. 
Carvalho et al. (2014) constataram que chlorimuron-ethyl e oxyfluorfen causaram maiores 
reduções da altura, área foliar, massa seca das raízes e parte aérea de mudas de café inoculadas 
com fungos micorrízicos. Os herbicidas inibidores da ALS atuam na enzima acetolactato 
sintetase, que catalisa a síntese dos aminoácidos valina, leucina e isoleucina, essenciais ao 
metabolismo das plantas, sendo mais tóxicos para plantas jovens, por atuar em regiões 
meristemáticas (Rodrigues, 2017). Com a aplicação do chlorimuron-ethyl em pós-emergência 
pode ocorrer a intóxicação de plantas jovens, possuidoras de tecidos meristemáticos, sendo que 
o resíduos do herbicida estão presentes ao solo, podendo  inibir o crescimento de raízes laterais 
(Rodrigues, 2017). 

Os menores valores de área foliar foram relacionados ao tratamento Chl+hal, reduzindo 
em 34,8%. A aplicação associada causou leve diminuição dos diâmetros do caule e da copa 
(11,8 e 13,3%) para a mistura em tanque e 14,7 e 12,7% para aplicação sequencial, 
respectivamente, nas doses mais elevadas, evidenciando comportamento semelhante. 
Diferentemente de Rodrigues (2017), que ao avaliar aplicações em mistura em tanque em 
mudas de café, aborda que a aplicação do herbicida chlorimuron-ethyl deve ser criteriosa, pois 
em plantas jovens pode causar leves sintomas de toxidez e levar à incompatibilidade da mistura 
entre fluazifop-p-butyl e chlorimuron-ethyl. Garcia et al. (2009), aplicando chlorimuron-ethyl 
e fluazifop-p-butyl de forma associada, verificaram que o controle de plantas daninhas foi 
satisfatório, entretanto, o primeiro causou leve intoxicação no cafeeiro, mas sem afetar seu 
crescimento.  Rodrigues (2017), avaliando aplicações de herbicidas isolados e associados, 
observou que a mistura em tanque de chlorimuron-ethyl e sethoxydim não afetou o 
desenvolvimento do cafeeiro. 



 

 
CONCLUSÕES 

Herbicidas graminicidas, independentemente das doses testadas, não causaram 
intoxicação das mudas de cafés. 
  O chlorimuron-ethyl isoladamente ou em mistura, provoca leves injúrias ao cafeeiro, 
manchas cloróticas e encarquilhamento das folhas do ápice. 

Chlorimuron-ethyl associado com haloxyfop-methil apresentou maior intoxicaçãso das 
mudas de café. 

 Chlorimuron-ethyl isolado e em mistura haloxyfop-methil causaram menor 
crescimento das mudas conforme as doses. 

Mudas de cafés jovens são tolerantes a aplicações de herbicidas graminicidas e 
chlorimuron-ethyl nas doses adequadas.  
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